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Os iíiscctos nocivos cm maio Carta notável
Lê-se na «Voz da Verdade» :

getaes que flagellam.

Contra

pequenos inimigos dos vcgclacs.

V ■

Para curar cada magua, 
põe o seu amor profundo 
entre as mãos da caridade 
quem faz cada atomo um mundo 
e retrata a humanidade 
na minima gota dagoa !
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Em cada luzente insecto 
de Deus scintilla um vestigio 
era cada ser incompleto 
se cumpre mais ura prodigio 1

presença, é o besouro ou escarave- i

Em maio grande numero de es- 
pecies de insectos nocivos, fortale
cidos pela elevação de temperatura, 
accentuam os seus estragos nos ve- i 
irolnoe nnn (1 ■* <rn 11 «i tn .

Um dos mais prejudiciaes, o que í 
agora começa fazendo sentir a sua ■

«Encontramos numa revista religiosa 
de ha trinta annos uma carta do Conde’ 
de Oeiras, depois Marquez de Pombal, 
ao Sereníssimo Senhor Dom Gaspar, 
Arcebispo de Braga-,

Não nos cega qualquer sentimento de 
animadversão contra o eminente homem 
de estado, nem nos sobra o incenso pa
ra o thuribulo das bajulações dos seus

El-Rei Nosso Senhor do seu palacio do 
: na casa 

i a sua
Corte. No fim do Terreiro do Paço se

Os espóros ou orgãos reprotlu- 
ctores do Botrytis vendem-se em 
pequenos tubos de vidro, de modo 
que qualquer agricultor póde oblel- 
os com facilidade e applical-os

lho o hanneton dos francezes, um ■ 
coleoptero scienliíicamenie conhe- | 
eido pelo nome de Melolontha vulga- | 
ris.

No estado de insecto perfeito, o ' 
besouro poucos prejuízos causa. Na 
sua curta vida roe apenas uma ou 
outra folha do vegetal onde pousa; 
porém, tem o inconveniente de, ca
da femea, depositar no sólo. de pre- !

'• thonomus pomorum, começa em maio 
os seus malefícios, depositando um 
ovo em cada botão floral das ma
cieiras. D estes ovos sahem peque
ninas lagartas, que devoram o in
terior do botão, o qual amarellece 

se assim grande
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Deus é grande ! e em cada ser, 
embora gigante ou insecto, 
ou seja cego ou vidento, 
planta uma dôr e um affeçto, 
co’um rai do seu poder, 
co’uma palavra clemente' !

mos para o besouro.
Convém insistir em que, da apa

nha do insecto perfeito, trabalho de 
que o agricultor, cm geral, desde
nha, ha os mais fructuosos resulta
dos a esperar, pois c este o meio 
mais facil de atlenuar a extraordi
nária reproducção da maioria dos da Tapada acompanhado de toda

ZK-?WT*íicrr»rc:xos
' Jndiciaes cada linha 40reis, outros anuuncips 40 réis, com 

inunieados ç reclames 60réis.
Ánntíncios por anno são por preços convenqionaes.■■ A 

| cada annuncio accresce 10 róis dc sello por publicação.

serem ma-

Calcnle-se por 
que causam.
Os Mololònthas ou besouros destroem- 

se caçando-os no estado de insecto 
j perfeito, de manhã cedo, occasião 

dever, as peças theatraes, para não I esta em que, entorpecidos pelo frio 
nocturno, pouco voam. 

Para isto estende-se
sólo, por baixo das arvores ou ar
bustos onde estiverem acoutados, 
sobre os quaes se.saccodem ou fus
tigam com uma vara fina os ramos 
das referidas arvores ou arbustos.

Os inseclos apanhados no lençol 
matam-se mergulhando-os em agua 
a ferver ou banhando-os com aci
do sulfurico, e aproveitam-se de-

A arte dramatica, entre nós, 
como em toda a parte, vae fal
seando a sua feição moralisadora.

E’ bem triste que ás differen- 
tes escolas, que tiveram cultores 
eximios, como Gil Vicente entre 
nós, succedesse a infiina classe de 
fuliões e copistas inconscientes, 
uns e outros sem mérito artístico.

0 que. hoje se exhibe no thea- 
tro são dramas sem originalidade, 
verdadeiros partos de palhologia 
moral.

No lheatro D. Amélia represen
tou-se «L’aulre danger», uma pe
ça em que‘o marido empresta
do d’uma mãe acaba por ser ma
rido da filha.

0 «Diário do Noticias» atira- 
lhe, á guisa de commenlario, com 
estas phrazes delhyrarnbicas ■

«Enchia o D. Amélia a nossa 
melhor sociedade. Lindos olhos se 
humedeceram, arisiocralieas mãos 
seguravam lenços de renda que 
escondiam uma ou outra lagri
ma ; e nas nuvens do perfume que 
pairavam n’essa almosphera de Iqxo
— quem sabe se algum espirito 
sonhador viu n’esse autre danger 
passar um ou mais quadros da 
própria existência ?»

Na \crdade, a critica do nosso 
illustre collega está á altura d'u- 
ina peça em que figura o aman
te da mãe, que a final acaba por 
ser marido da filha da própria ama
sia...

E nós não estranhamos, porque 
vêmos que o escalpello da critica 
está hoje substituído pejo encomio 
piegas.

Na verdade, o melhor preceito 
da arte dramatica abandonou-se
— a educação pelo lheatro.

O que ha meio século era en
tre nós uma escola de educação 
é hoje escola de desmoralisação. 
O theatro, n’outros tempos, di
vertia, instruía e i

As lagartas ou roscas, é que são 
mais dilficeis de anniquilar; a sub
mersão demorada do terreno por 
ellas infestado, as injecções de snl- 
fureto de carbono, de ammoniaco, 
de agua com 2 por cento de sulfato 
de ferro, a agua dc cal na propor
ção de 5 kilos de cal por cada cem 
litros de agoa, tem sido emprega
dos com mais ou menos exilo.

Quando se desconfiar que um ter
reno está infestado de roscas, antes 
de n'elle se fazer qualquer semen
teira ou plantação, dá-se-lhe uma 
lavra muito funda, afim de trazer 
á superfície as larvas existentes no 
interior do sólo, o applica-se-lhe 
uma boa dóse de cal.

Em França c na Bélgica estão 
usando, com superior rcsultsdo, de 
preferencia a todo e qualquer ou
tro tratamento, a inoculação nas 
lagartas do besouro dc uma doença 
causada por um cogumelo parasita 
o Botrytis tenella, qqc as destroe ra
pidamente.

takez, a consciência catholiea ós es-‘ 
forces que elle fez' para 
Companhia de Jesus.

Se a Companhia do Jesus tinha de
feitos, os serviços á coroa portuguesa 
eram, compensação bastante. c ? . i 

Esta nossa revista é priqcjpalmente 
lida pelo clero. • , - -

A sua illustração fará os corauienta- 
rios no que entender á carta e quQ o 
como segue:

. q. . / 
«Senhor Dom Gaspar, Arcebispo Pri

maz. A Sua Mâgestáde fiz prézepte á 
carta, com que Vossa Alteza mé hon
rou em dezoito do corrente. O mesmo

1 com tanta benignidade
pois, ■ como estimação as expressões, que V. 

’ , o i Alteza Lhe dirigiu ,çqm o assumpto do
j horrorozo desacato sttccedido eip Villa 

Viçosa. É para n’elle tranquilizar o ani-
de V. Alteza do justíssimo çuidaçio;

se acha, c de que a Omnipo- 
........i nos livrou com cspecialiâ- 

' sima providencia. Manda significar a 
Vòssa Alteza, o que vou referir. Nó dia 
de Domingo tres do corrente mez sahiu

I W "• • • —

I xji-ivvi xwoau ocuuur uu seu |
I Villa Viçosa para se divertir

ir contra a brandura dos nossos 
costumes...

Embora nos acoimem de intran
sigentes, hem desejáramos que as 
peças theatraes fossem submctli- 
das á censura prévia antes da sua 
exhibição; mas quando a aucto- 
ridade esquecesse este dever — 
por nào curar de coisas minimas 
— muito podia fazer a imprensa, 
se é que esta grande instituição

quando o desejar.
Para isto escava-se o terreno in

vadido, apanham-se algumas dúzias 
de lagartas que se polvilham com 
esporos do Botrytis tenella.

Depois de polvilhadas conservam- 
se em uina caixa, cm sitio abri
gado, durante cinco ou seis horas, 
e, em seguida, espalham-se no lo- exaltados admiradores, 
cal onde se quer desenvolver a epi
demia, que d'ahi a quinze dias ap- 
parcce com toda a intensidade, mor
rendo as lagartas inchadas e com o 
corpo coberto de grandes manchas 
de um pardo azeitonado.

O anlhonomo das macieiras An-

larvas, a que dão
, í vi vem i 

sólo, devorando as

I e cahe, perdçndo- 
| quantidade de fruclos.
I Contra a lagarta d'este temivel 
' inimigo, que já vae 

ahi os estragos ( em grat1(|e numero

ferencia nos terrenos mobilisados e 
bem expostos ao sol, 50 a 80 ovos, 
d’onde, passados 40 dias, nascem 

o nome dc roscas 
ou vermes brancos, as quaes 
tres annos no r_ .
raiz.es de lodos os' vegetaes que en- 

| contrain ao seu alcance. Só no fim 
| do terceiro anno é que passam ao 

moràlisáva" hoje i esl*d,° d,e insecl° Pe^eil0' 

perverte e não diverte. E diga-se 
de passagem que af auetoridade, 
taxando de bagatela esta propa
ganda licenciosa do palco, deixa 
de fiscalisar, bem contra o seu

Redactor
Frederico A. Pereira de Castro

appafècehdo 1 
em grande numero no nosso paiz, 
nada se póde, por isso que, para a I 
anniquilar, tem de se destruir iam- j 
bem o botão floral onde ella se al • ' Sonhor ouviu 
bergá. O combate necessita. |

10 ’ de ser contra o insecto perfeito, 
i Antonomo, que se apanha de ma- 

lençoes no cejo em lençoes, como indica- | 
j ino 
: em que __
I tencia Divina

na sua i 
ciada do bem moral.

Mas que dizemos ? — se, não 
ha muitos dias, o congresso me
dico de Coimbra exprimiu o seu 
voto de que se legisle o registo 
civil obrigatorio para acarretar 
mais despeza ao Estado... não 
dizemos bem — para obstar ao re- 
medio da tuberculose !

Com taes dramaturgos e 
discípulos de Esculápio quem ha 
ahi tão retrogrado, tão imbuido de 
velhos preconceitos, que não agou
re á sociedade um porvir cheio 
dc felicidade moral e physica ?

Para a primeira bastam peças 
modeladas pela Autre danger; para 
a segunda, o registo civil obriga
torio, que é poderoso antídoto 
contra a varíola.

E’ de esperar que mais tarde a his
toria pronuncie com serenidade o seu 
verediçtum seguro sobre o homem, que. 
uns elevam ás nuvens e outros depri
mem ad infera,.

Uhta coisa lhe não póde desculpar.

a extineção da-

raiz.es
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LIVROS & JORNAES
Ei-Rei D. Miguel

Sagrado Vlatico

Preço dos cercacs
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Livraria Mesquita Pimentel

nistração deste concelho.

porl 
ilar.

O Amor Fatal

Torneio

Polvora sem fumo

tra-
sua

Sahiu como dissemos no Uultiino 
domingo o Sagrado Viatico aos prc- 
zos da cadeia, sendo o préstito re
ligioso acompanhado pelas diffcren- 
tes authoridados, administrativas e 
judiciaes.

Os recem-chegados hospedaram- 
no Grande Hotel Gomes & Mat

tos.

As novas linhas ferreas - 
Chegada

16’,882 500
480
680
600

10000
700
700
700
700 

4^200
80

-__

agencia especial d’assignaiuras para 
i os jornaes estrangeiros e que manda

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de sor lan
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrétt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portuguesa—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados cora uma preci
são e clareza notáveis.

ue amou, todas as vis- 
irluguezes em que resi-

No proximo dia 11 do corrente 
mez, a commissíío dos explosivos 
estudará a polvora sem fumo na-

Recebemos os últimos fascículos d'estc 
formoso romance historico de D. Julien Cas- 

| lellanos. primorosamente editado pela em-

0 boletim e remellido grátis a quem o 
requisitar.

Dizem de Londres que, no dia 27 
do mez findo, o grupo de banquei
ros do caminho de ferro do Alto 
Minho offereceu no Hotel Savoy um 
jantar de despedida ao sr. viscon- 

j de da Ribeira Brava e aos enge- 
que iam partir.

Acabamos de receber desta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de I). Pedro, 

| na cidade dtfjíPorlo, o n 0 do seu bolelim 
| bibliographico sob o titulo de «Noticiário 

de Publicações o, correspondente ao mez 
d'agosto, que agradcoenios.

Este nnmero annuncia

tnados do melhor desejo de iniciar 
os trabalhos de consti ucção no mais 
curto espaço de tempo possível.

Na noite do dia 2 do corrente, 
os larapios penetrando em casa do 
sr. José Joaquim Cerqueira, do 
logar de Cisão, freguezia de Bár
ios, roubaram uma egoa que aquel- 
le sr. possuia.

Como coincidia rfessa occasião 
a feira das Cruzes, em Barcellos, 
talvez fosse alli despachada na gran
de velocidade.

Foi apresentada queixa na admi- | n|)ejvos
Trocaram-se brindes cordeaes pa- i 

i J----------- n ----------------------------‘

plano da inauguração dos trabalhos, 
para a qual será convidado o go
verno.

Tclegraphia sem fios

A companhia telegraphica allc- 
mã pediu auctorisação ao governo 
portuguez para fazer experiencias 
de lelegraphia sem íios entre as 
ilhas do Fayal e das Flores, no in
tuito de restabelecer a communi- 
cação telegraphica entre as duas 
ilhas sem o lançamento d’um cabo 
submarino, a que é obrigada pelo 
contracto que tem com o governo.

que tem de ser atravessada pelos 
novos caminhos de ferro, a fim de

A livraria editora Guimarães & C.“ de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance historico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

hl-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguehstas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, uni 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, lodos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
la, das mulheres qi 
tas dos palacios pOi 
diu.

El-ílei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquellc que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio.

EI Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
dluslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feilos á Livraria 
edilora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gulavam pelos preços seguintes :
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 9 por

No domingo proximo passado, . demos obter o nome, 
realisou o Club de Caçadores d'es- I °----------
ta villa um torneio, cabendo o pri- I se 
meiro prémio ao nosso amigo, sr. 
Gaspar Guimarães, a quem felicita
mos.

adoplada n<> car- : na 
mrtateis, mas ' — - .

i coronel de engenheria
| dos referidos caminhos de ferro ;
| Everard R. Calikrop, engenheiro
| inglcz, e ainda d’um outro cava- '
I lheiro portuguez de quem não po- | 

| iviiuuvoi j»i iiiiui '/ouiuvutv vuitciuu jjviu v»ni" 

i preza Belcm & C.1*, de Lisboa, que prima 
i sempre na escolha dos seus livros, que por 
i isso Icem sempre uma larga acceilação.

Os referidos engenheiros vão im- 
mcdiatamenle percorrer a região

Carro <Ie Rio-maa

Principiou ha dias a carreira, ida 
volta, do manhã e de tarde, do 

carro do correio para Rio-mau.
Damos esta boa nova aos que po

dem aproveitar-se d'esla locomo
ção, annunciando-lhes que esta car
reira aproveita dc manhã c de tar
de aquelles que tem de embarcar 
no carro da carreira de Ponte do 
Lima.

Segundo nos informam, vão ser 
iniciados no mais curto espaço de 
tempo os estudos, e conseguinte
mente os trabalhos de construcção, 
das linhas ferreas de Bragada Gui
marães, de Braga a Monsão e de 
Ponta da Barca a Vianna do Cas- 
tello.

Pelo que nos diz respeito, sabe
mos que a digna vereação já em 
tempo representou ao governo pe
dindo para que o traçado de Braga 
a Monsão seapproxime o mais pos
sível d'esla villa.

Ternos também a firme convic
ção que o sr. Visconde da Torre, il- 
lustre deputado por este circulo, ha 
de pôr todo o seu prestigio em fa
vor da terra, de que é digno re
presentante.

A este, á nossa vereação, ao di
gno administrador do concelho e a 
todos aquelles que por qualquer 
fôrma votem dedicação a esta terra 
e directa ou indirectamenle possam 
intervir em tão justa causa, pedi
mos a sua attenção para tão impor
tante assumpto, pois, como são tan
tas as opiniões como os conselhos e haja 
quem pretenda que Villa Verde fi
que esquecida n'esse traçado, aqui 
levantamos solemnemente e desas- 
sombradamente o grito dc alarme, 
protestando desde já pelo progres-

acha uma 
pela sua < 
ella possa sahir mais de uma carruagem l fomento agrícola 
ou de ura < ”
tade ia saindo a cavallo pela dita porta I 
quando viu de traz do muro do lado '] 
esquerdo d-ella um homem na figura a -jt0
de mendigo, que com um grande vara- » — 1
pau, ou cacheira armou e procurou des- j 
carregar sobre a Real Cabeça do mes
mo Senhor um sacrilego golpe, que se
ria mortal se a superioridade e presen
ça de espirito de Sua Magestade, em 
logar de procurar desviar-se da pan
cada, quebrando o cavallo sobre a mão 
direita, o não fizesse levantar sobre o 
lado esquerdo contra o dito malvado as
sassino, em tal fórma, que o primeiro 
golpe armado contra a cabeça apenas 
pode offender a mão da redea com uma 
leve contuzão, e a segunda pancada, 
que ainda intentou descarregar o mes
mo assassino, já não pode ter espaço 
para offender senão o cavallo. Caindo 
n'este tempo toda a comitiva de Sua 
Magestade sobre o referido monstro, foi 
tão obstinada a sua ferocidade, que mal
tratou algumas das pessoas, que esta
vam mais perto emquanto não foi pre
zo, principalmente porque Sua Mages
tade com outra prezença d’espirito, que 
só na grandeza do seu real animo po
dia caber no meio do conflicto de um 
tão inesperado insulto, ordenou q".e nin
guém matasse ou ferisse o mesmo mal
vado assassino, mas que só o prendes
sem. E dada esta ordem continuou Sua 
Magestade successivamente o caminho 
para a tapada, onde se divertiu até á 
noite na forma do costumo dos mais 
dias. O execrando reu sendo com effei- 
to tomado ás mãos, prezo e atado, foi 
conduzido para a segura prizão em que 
se acha. No meu particnlar beijo muito 
reverentemente as Mãos de Vossa Alte
za pela honra com que me favoreceu 
na falta de um Irmão, que Deus cha
mou ao ceu ; e na conformidade de ou
tro, quo ainda se acha com pouco alivio 
na perigosa doença nue padece ha per
to de seis mezes.

Em todas as occasiões, que se me 
prezentarem de servir a Vossa Alteza 
por muitos, muito felices e muito dila
tados annos. Sitio de Nossa Senhora da 
Ajuda em 24 de Dezembro de 1769. 
De V. Alteza mais reverente creado— 
Conde de Oeiras.»

Realisa-se hoje em Palmeira a procederem a estudos, e eslão ani- 
• romaria ao Sanhor I

dos Milagres, que^constará de mis- j 
sa solemne a instrumental com I 
sermão ao Evangelho.

De tarde haverá vistoso arraial, 
bazar de prendas e fogo de arti
ficio, tocando no local uma banda 
de musica.

A este arraial costuma affluir 
muito povo, tanto d'este concelho, 
como do dc Braga.

_ porta chamada do Nó, que ; so e pela prosperidade d esta terra, 
estreiteza não admitte que por . que essencialmenlc depende do seu 

—L‘. —d. ~ e este,
cavallo. Apenas Sua Mages- l naveltnente da facilidade de com- fcsliyidade e 

municações.
Silenciosa até hoje por falta de 

a «Fo
lha de Villa Verde» péde, ao lado 
dos illustres patrocinadores de tão 
capital interesse para esta terra, 
para que seja approximada o mais 
possivei a linha ferrea d’esla villa, 
sede d’cste importante concelho, 
como o exigem as condições do nos
so meio, essencialmente agrícola, 
em communhão com o desenvolvi
mento do commercio e da industria 
local.

Villa Verde é um concelho que 
deve ser beneficiado por esse 
çado, e conseguintemente a 
séde, onde se acham estabelecidas 
as repartições do Estado, deve na
turalmente ser servida por essa li
nha ferrea.

Se ha por ventura quem advogue 
o traçado retirando-o d’esle ponto, 
ou por outra, se ha vontade d’isso, 
6 preciso que este jornal, proclame 
a esse alguém em alto e bom som : 
Tarde piaste...

Nenhuma razão justifica o afas
tamento do traçado. \

Concordar ou consentir n'esse 
afastamento, seria o mesmo que 
consentir na eliminação d este con
celho. em cujos paços figura o ve
nerando retrato do sr. Visconde da 
da Torre.

Voltaremos ao assumpto.

No comboio correio da manhã de 
cional no carregamento das peças i quarta-feira chegaram a Braga

A nova polvora d’invenção e fabri- j concessionário das linhas ferreas de vir com promptrlào incxéedivcl de quál- 
co do sr. major irartilharia Correta I 
Barreto, tem a mesma composição 
centesiinal para a 
regamento das armas 
apresenta forma tubular

ra as duas nações, ficando assente o i 
nlonn rhi in:in>ri>rar.:tn <lns trabalhos. I Este nnmero nnnuiicia uma infinidade 

i de livros sobre vários assumptos cm por- 
luguez, francez e inglcz; obras raras e de 

[ merecimentos, ele.
\'ê-se lambem pelo mesmo bolelim quo 

I a referida livraria Mcsquila Pimentel t-un

de 15 cenlimetros de tiro rápido. 8,s- T.-mple Blaekwood inglcz e lodos 
- « ... , . ■ i /imo íinok i a no vi n íLil' fnvvnnc flí« i n.

Braga a Guimarães, de Braga a : quer ponto da Europa quaesquér livros ou 
Monsão e de Ponte da Barca a Vian- i musicas que lhe sejam pedidas e que por 

do Castello, acompanhado dos j ventura não tenha no sou eslabehicimcnlo.
I srs. conselheiro Arnaldo de Novaes, i

c direclor



FOLHA DE VILLA VERDE

1721)

Nacional, movida con-

I
réis.

seus

valor de réis !
1722)Uma Deveza de car- 1718)

dão.

Leiras das Cachadas 
do Fundo, de lavradio 
e ’
de lima e rega, sitas

Leiras das Cachadas 
do Meio e da Fonte, 
de lavradio e vidonho,

Verifiquei 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão

ANNUNCIOS!

sados Domingos e Luiz 
d'Araújo Corval, sol
teiros, ausentes em par
te incerta do paiz, pa
ra todos os termos ate 
final do mesmo inven
tario.

* V1V 7 i

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.

i freguezia de Passô, 
I no valor de 2100600 
' réis.

Comarca <le Vllla 
Verde

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1720) N. Souto.

Pelo escrivão do l.° officio,

zia, no

Uma morada de ca
sas torres, com um pe- 

i queno roxio, sendo as 
| casas compostas de sa
las, quarto, cosinha e 
duas lojas, bastante ar- 

! ruinadas, sitas no lo
gar do Urzal, freguezia 
de São Pedro de Val- 
bom, no valor de reis 
1350000.

CAO
Yende-se um de boa raça na 

ireguezia de S. Thiago de Carrei
ras, que dá pelo nome de Calote. 
Tem 18 mezes e o seu custo é de 
2)300 réis. Para mais informações 
na administração d'este jornal.

Comarca de Vllla 
Verde

Éditos de 30 diao

Pelo juizo de direito 
. da comarca de Villa 

Verde e cartorio do es
crivão do primeiro ot- 
ficio correm éditos de 
trinta dias a citar o 
interessado Antonio 
Joaquim d’Araujo, sol
teiro, ausente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra assistir a todos os 
termos até íinal no in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de seu pae Fran
cisco d Araujo, da fre
guezia de Parada de 
Gatim, sem prejuizo do 
seu regular andamen
to.

C omarca dc Vllla 
Verde

Arrematação

No dia oito de maio 
proximo por dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de, se tem de arrema
tar pela segunda vez, 
por metade do seu va
lor o prédio seguinte:

Campo do Chonzo, 
no sitio deste nome, 
freguezia de Atheães, 
pertencente a José de 
Magalhães e irmã Ma
ria, herdeiros do exe
cutado Manoel de Ma
galhães, da freguezia 
dita de Atheães, cujo 
producto é para paga- pagar 
mento da contribuição 
predial como se vê da

nho, da mesma fregue
zia, no valor de réis 
320400.

E a pensão cemitica 
de 168 litros 820 mil- 
lilitros de milho gros
so, e um frango ou 20 
réis por elle, que ao 
casai é obrigada a pa
gar Josefa Ferreira, do 
logar de São §imão, 
freguezia dAboim, pen
são que é imposta. no 
Campo de Riba de Fra
des, e sua deveza, nos 
limites da mesma fre
guezia d’Aboim, no va
lor de 930000 rs.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios e pensão a ra- 
rematar, a fim de o 
deduzirem, querendo.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1715 N. Souto.

Pelo escrivão do 1.® officio, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

COMARCA DE 
VILLA VERDE 

Arrematação
2.‘ PRAÇA

No dia 8 do proxi
mo mez de maio, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial desta comarca, 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa
mília, no inventario a 
que se procede por pbi- 
tede Domingos Anto
nio de Araújo Simões 
Antunes Macuas, mo
rador que foi na fre
guezia de Passô, da 
mesma com irea, e pa
ra pagamento do pas
sivo, custas e sellos do 
referido inventario, fi
cando a contribuição 
do registo por titulo 
oneroso, por inteiro, a 
cargo do respectivo ar
rematante, voltam pela 
segunda vez á praça, 
visto não obterem lan
çador na primeira, com 
abatimento de dez por 
cento, conforme o or
denado nos autos de 
folhas 56 os bens se
guintes :

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car
torio do escrivão do 
primeiro officio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar o interessado 
João Antonio da Ro
cha, solteiro, ausente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para assistir a to
dos os termos até fi
nal no inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
seu pae Manoel José 
da Rocha, da fregue
zia de Covas, sem pre
juizo do seu regular 
andamento.

Verifiquei,
O juiz de direito. 

1719) A. Souto.
Pelo escrivão do l.° officio, 

Gaspar Emilio Lopes
Guimarães.

Comarca de Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por ( 

obito de Mathias de com agua de lima e
I Andrade, que foi da 
freguezia de Turiz, cor
rem éditos de trinta

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto officio 
correm éditos de trin
ta dias a citar o refra- 
ctario Manoel Dias Ri
bas, ausente nos Esta
dos Unidos do Brazil 
em parte incerta e fi
lho legitimo de Antonio 
José Dias Ribas e de 
Maria do Rozario Gon
çalves, da freguezia de 
Goães, para no prazo 
de 10 dias, findo o dos 
éditos a contar da se
gunda publicação no 
«Diário do Governo»,

■ a quantia de rs. 
3000000, na recebedo
ria d’este concelho de 

execução da Fazenda Villa Verde, e bem as- 
' sim os sellos e custas 

tra o devedor; o dito i da execução ou nomear 
prédio entra em praça . bens á penhora por ter 
pelo valor de 690460 I sido julgado refracla- 
réis. rio e não se ter apre-

Pelo presente são ci- sentado até hoje. E qu- 
tados todos os credo- ando não ^ppareça pa
res incertos, dos exe- ra nomear bens á pe- 
cutados para deduzirem nhora ficará com esse 

direitos, querendo direito o meretissimo 
dentro do prazo legal, agente do M. P.

Vcrifiq uei.
0 juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão. 

Antonio Ignacto Machado Bran- Gaspar Emilio Lopes Guima
rães. -

i rega, sitas no mesmo 
■ logar e freguezia, no 
! valor de 2Ó304OO

dias a citar os interes-

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

ta d’esta comarca, e 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar os interessados 
Patrício Fernandes do 
Penedo, e João Anto
nio Domingues, ambos 
auzentes em parle in
certa nos Eslados-Uni- 
dos do Brazil, para as
sistirem a todos os ter
mos do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Thereza Domin- 
gues, que foi da fre
guezia de Cervães, d’es- 
la mesma comarca, e 
deduzirem os seus di
reitos, querendo, sem 
prejuizo do regular an
damento do mesmo in
ventario ate final.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

N. Souto.
1717) _ O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

rs.
Uma morada de ca

sas inhabitaveis, com 
eido junto de lavradio 
e vidonho, com olivei- 

| ras e arvores de fru- 
cto, com as paredes de 
um palheiro que ficam 
ao. lado do norte d’a- 
quellas, e agua de li
ma e rega, sitas no 
mesmo logar e fregue
zia, no valor de réis 
1850400.

Leira da Acrescen
ta, de lavradio e vi
donho, com agua de li
ma e rega, sita no lo
gar de Passos, da mes
ma freguezia, no valor 
de 1030950 reis.

Leira da Estivada, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 1430100 rs.

Leira de Parramiz, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 1490400 rs.

Outra leira de Par
ramiz, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no 
mesmo logar e fregue
zia. no valor de réis 
390600.

Leira do Gidral, de 
lavradio e vidonho, si
ta no mesmo logar e 
freguezia, no valor de 
90540 réis.

Uma casa, sem ro
xio, que serve de pa
lheiro, sita no mesmo 
logar e freguezia, no 
valor de 270000 réis.

Uma torna de mat- 
to, no sitio da Pedra 
do Canto,€da dita fre
guezia de Passô, no 
valor de 270000 réis. 
- Outra torna de mat- 
to, no mesmo sitio e 
freguezia, no valor de 
30600 réis.

Uma torna de mat- 
to, no logar do Telha- 

vidonho, com agua 1 do, da mesma fregue-

no logar da Sobreira, . 310500. 
r‘- —*, I Uma_____

valhos, em Rega Lou- 
I reiros. do logar do Ba-
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Assigna-se e vende-se na antiga j 
sa Berlrand .TnsA Ríist.ns rua '

ABC0 SttHGM
Por ÊMILE IllCHEBOURG

O «EI. VAGEM

0 SELVAGEM

Horto

PREÇO íM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 4í,

Villa Verde—Officina (Hmpressào de Sá Pereira—'390 4

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira.

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA 

Acceitam-se correspondentes

casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrclt (Chiado) 73,76—Lisboa.

tdição illlistrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

JOSÉ ANTOMO LOPES DE CASTBO TOKBES
• ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N." 15 B

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

com figurinos coloridos
400
300

MM CHRIST10
A obra consta de cinco volu

mes distribuída ein fiisicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnns e seis estampas 
mpressas separadam'ento.

1» ediçãs
Trimestpc 1100 I Ai.no.
Semestre 2100 | A-ulso
2. edição com figurinos coloridos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Bella edição ep formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Adolphc d'Ennery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
i folhas co 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis 1 300 réis

Alguns lilulos dos episotfios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Françada ; 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofiiciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluie ; abolição da 
constituição n perseguição aos constilucionacs: tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandas Thornaz; exilio de 
Almeida Garielt ; assassínio do Marquez du Loulé ; I). .loáo VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões efTecluadas pessoal- 
mente por D. Miguel; façanhas dos sous íntimos; exílio de in
fante por ordem do seu pae; suas cesordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte do 
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a carta, 
desposa-çe com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma <> 
seu juramento; manifestações absolutistas conheq^as por o ^ei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; evolução constitucional do Porto em 
18 da maio de 1828. contra o restabelecimento do absolutismo; 
combates entre absohilistas e liberaes. o Terror, alçadas, de
vassas o foiças; exilio de Alexandre Herculano; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Te-ceira ; revoltas liberaes 
era Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa cm 2'i de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exiremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Em fascículo semanal de 1« pag. 40 rs. 
Tomo <le MO pvg. 200 rs.

Recebem-se assignatum na Livraria editora GUIMARÃES & C.’ 
1 q8. Rua de S. Roque —LISBOA - e nos seus agentes da provinca.

as suas altas qualidades de ro’ 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder deseriplivo.

A etnpreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o i recendo lhes a emoci- 
nanle >bra

te esgotaram como por encan- 
so. Richebourg. um dos mai- 
populares e queridos escriptos 
res, accentuou em

Preço de cada fascículo 100 réi,, 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignuntes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignntnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- | 
cipiou em janeiro, garantindo- ■ 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra sç 
acha Ioda impressa.

em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO H.LUSTRADA ’ 

Guerreiro e Moitoe-

ANTONlÕ DE CAMPOS JlÁ’IOft;

Grande edição de iua ’”tstrada com numerosas 
gravuras em madeira, o oducção chimioa, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 3p0 r8.
I" esta a 3." edição do famoso romance co'nsãgTfid‘o‘ái> des 

cobrituenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A f.fl e a 2.a compietamen 
tumente se cxaolmam em menos de um annc. diègande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias, de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illnstrada do «Séculos, rua Formosa, 43 
—Lisboa.
___  ________________— -.------------------- ...---- g™xl__ •

Com a maior presteza e por módica rot.ri- 
buiqào, encarrega-se de liquidar heranças, jey 
gados, inventários, obter atleslados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fóro, quepjia 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difler.eu- 
tes Estados brazileiros. ,°‘

——------ <—~iw/;A onõt
DO POVO 

Para aprender a ler
Por TRINDADE COELHO; ‘ 

com desenhos . -(>i ejj* j

RAPHAEL BJRDALLO PB» EIHO
L. . f «?):

80 paginas luxuosamente, illustradas

Avulso J5 CZí réis, pelo correio G O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 600 até 1000 exemplares, 25 %í dc'1000 a 
5000 exemplares, 30 %■ ■ ' '

A' venda em Iodas as livrarias do paiz. ilhas e ullrantaí 1
c na casa editora OA.ilj

Jorna e modas pira senhoras e 
creanças

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nces ate boje publica

dos po esta etnpreza ! Enlreõho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Oonspirgdci , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de anior e de ciúme, de abnegação e do he.roisnio! 
Ltjclas terríveis cora a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos o mysleriosos I Uma figura admiravel de jnu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prebendente!

Duzentos mil ptospeclos illustrados distribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Repebem-se des

de já assignalurns na livraria editora ANTIGA CASA BÉRTRA.M) 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

Aos viiilialciros portuguezes j □ i/.,.
Todos os viubaleiroí, mesmo os mais experientes úa labricaçãQ 

dos viulius. devoiu tidqiiirir u U |V

Tal é o titulo do romance que 
etnpreza Bolem & C.* vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SUVAMIl Livro commereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunacs Commereial e Civil. Publicista.

E’ sobejamenle conhecido em todo o commercío do 
paiz o noine do auctor para que precísêinos lecommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercío e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha anproximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», laigo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

O ir.Jfi í; eEÍU BhtriJ 

TiUTADO PKA1K0 DE V1MF1CA(]|D 
fine acaba de ser posto á venda na« principaes livrarias do-rfertio e 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomq ■ ] ; 'if

M. RODRIGUES DE MORAES

rata com a maior precisão e clareza de todas as bperaÇõés vínafihs 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos1 vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da yipifiçação, e ensiiyi a, prjÇvçjyr, p 
fjatar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra cminenlemente 
rática, profusamente illnstrada com gravpras elucidativas, consfilhindo

■ guia mais completo de fabricantes de vinhób’, 
que até hoje se tem-publicado em poitugirez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricof 
dando conta dos mais recentes estude». , " 1 JHÍJ»;’1

E’ um volume de 300 paginas, com extenso, texto, 73.gfa^ras 
o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.


